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Resumo
Considerando as relações intrínsecas entre os projetos de sociedade e os processos político-institucionais pensados para a educação brasileira, este artigo tem como objetivo problematizar como a produção de conhecimento no campo da educação tem sido reconfigurada pelas exigências produtivas considerando o contexto neoliberal e a intensificação do trabalho docente. Dentre os caminhos metodológicos, optamos por uma pesquisa bibliográfica com recorte focado no ensino superior, pensando a produção de conhecimento em educação. Para a construção do debate aqui proposto, partimos de pressupostos materialistas sob a perspectiva histórico-social de corrente marxista que nos permite compreender que a educação como instituição do Estado constitui papel importante para o funcionamento do sistema capitalista, onde a educação mercantilizada vem caracterizando os interesses da classe dominante. Como considerações, afirmamos que a norma produtividade retira da produção de conhecimento seu caráter de bem comum e embute a ele características mercadológicas próprias da lógica neoliberal. 
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Abstract
Considering the intrinsic relationships between social projects and political-institutional processes designed for Brazilian education, this article aims to problematize how knowledge production in the field of education has been reconfigured by production demands considering the neoliberal context and the intensification of teaching work. Among the methodological approaches, we chose bibliographical research with a focus on higher education, considering the production of knowledge in education. To construct the debate proposed here, we start from materialist assumptions under the historical-social perspective of the Marxist current that allows us to understand that education as an institution of the State plays an important role in the functioning of the capitalist system, where commodified education has characterized the interests of the dominant class. As considerations, we affirm that the productivity norm removes the character of common good from knowledge production and embeds it with market characteristics typical of neoliberal logic.
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1	INTRODUÇÃO

A frase emblemática e potente de Darcy Ribeiro em que afirma que a crise da educação não é uma crise, mas sim um projeto, dá início ao debate promovido por este trabalho, pois buscamos apresentar como o contexto neoliberal vem intensificando uma crise já posta anos antes no sistema educacional brasileiro e como as políticas púbicas voltadas à educação vêm cumprindo um papel de facilitador aos interesses privado-mercantis do Estado. A educação como instituição é parte fundamental para os projetos de sociedade no Brasil, desde as conjunturas dos processos de formação de professores até a forma como a docência é implementada na formação de outros indivíduos ao longo de suas vidas escolares. 
	O debate aqui proposto nasce de Projeto de Iniciação Científica aprovado e realizado na Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro onde a partir da discussão sobre o produtivismo acadêmico-científico foram levantadas questões sobre como o ideário neoliberal tem se instalado na universidade pública brasileira e como este contexto vem atingindo a produção de conhecimento no campo da educação. O objetivo central desse projeto foi identificar e apresentar como o conceito de produtivismo acadêmico tem sido apresentado nas publicações da área da educação para pensar a produção de conhecimento. Essa pesquisa se deu a partir de um estudo sistemático da exploração de pesquisas publicadas no recorte de 2011 a 2021, a partir da publicação do documento ‘Ética e Integridade na Prática Científica’, elaborado pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), em 2011. O Relatório da Comissão de Integridade de Pesquisa do CNPq aborda a necessidade da prática de boas condutas na pesquisa científica e tecnológica, uma vez que a prática da pesquisa se tornou motivo de preocupação da comunidade internacional e no Brasil (BRASIL, 2011). No entanto, como recorte para este trabalho, de forma específica, nos comprometemos a discutir a seguinte problemática: como o contexto neoliberal tem influenciado as exigências de produtividade no que diz respeito à produção de conhecimento em educação?
	A partir do problema de pesquisa aqui proposto, e considerando que a pesquisa se encontra na fase final já da escrita do relatório, optamos por tratar do debate teórico-conceitual que tem nos apoiando para as análises finais. Entendemos que não existe a possibilidade de pensarmos os resultados da pesquisa sem considerar o contexto histórico, econômico e político em que a universidade está inserida e, consequentemente, tudo que tem sido produzido nesse cenário. 
	Considerando as relações intrínsecas entre os projetos de sociedade e os processos político-institucionais pensados para a educação brasileira, este artigo tem como objetivo problematizar como a produção de conhecimento no campo da educação tem sido reconfigurada pelas exigências produtivas considerando o contexto neoliberal e a intensificação do trabalho docente. Dentre os caminhos metodológicos para apresentar essa discussão, optamos por uma pesquisa bibliográfica com recorte focado no ensino superior, pensando a produção de conhecimento em educação, uma vez que esta tem sido objeto de análise de nossas pesquisas nos últimos anos, tanto no que se refere às questões teórico-metodológicas quanto às questões político-institucionais. Para a construção do debate aqui proposto, partimos de pressupostos materialistas sob a perspectiva histórico-social de corrente marxista que nos permite compreender que a educação como instituição do Estado constitui papel importante para o funcionamento do sistema capitalista, onde a educação mercantilizada vem caracterizando os interesses da classe dominante. 
Principalmente nas últimas três décadas, temos acompanhado a consolidação de uma educação mercantilizada em que os sucessivos cortes de verbas, ataques políticos e ideológicos ao sistema público de ensino e os desinvestimentos em ciência e tecnologia têm promovido o enfraquecimento da educação pública, laica, gratuita e de qualidade. 
Para Nascimento, Cruz e Moura (2023, p. 2), “as formas de contingenciamento de investimentos públicos no campo científico seguem uma orientação mercadológica que se reflete, também, no processo de produção de conhecimento”. Ainda na análise das autoras, o contexto atual de ataques ao setor público em suas mais diversas formas têm corroborado para uma forma de produção produtivista e particularista que naturaliza as pressões produtivas, consolidando um processo de mercantilização nas pesquisas. 
A partir desses primeiros apontamentos, uma preocupação tem se feito presente em relação ao próprio movimento da pesquisa em educação no Brasil, que traz para o centro deste debate, sobre a produção de conhecimento, as implicações do ideário neoliberal para com a pesquisa e toda a exigência de produtividade que tem sido posta e imposta ao trabalho do professor do magistério superior. Dessa forma, este trabalho estará dividido em dois tópicos de construção teórica. O primeiro apresentando as características do contexto neoliberal e como o neoliberalismo tem se manifestado no campo da educação e um segundo tópico trazendo como o neoliberalismo está presente na produção de conhecimento, pensando o processo de mercantilização nos processos de pesquisa. 

2 O CONTEXTO NEOLIBERAL E SUAS APROXIMAÇÕES COM A EDUCAÇÃO 

	Dando início a esse tópico, é importante deixar claro que compreendemos que o contexto neoliberal e as reformas implementadas a partir deste contexto têm vínculo direto com os movimentos do capitalismo como sistema mundial que se insere em diferentes países assumindo características próprias para cada região, para cada projeto de inserção e organização da sociedade. Nesse sentido, a educação como instituição imprescindível para a organização do sistema regido pelo capital é atravessada por condicionantes econômicos, políticos, culturais e sociais, tornando-se campo de disputa de diferentes propostas de formação humana, desde a educação básica até o ensino superior, trazendo à tona o debate sobre a mercantilização da educação.
	Segundo Leher (2021), a mercantilização da educação no Brasil não é a mesma que ocorreu e ocorre nos Estados Unidos, na União Europeia ou até mesmo em alguns países como o Chile, pois traz as marcas de um modelo de capitalismo dependente. Segundo Fernandes (1981), o Brasil caracteriza-se como um país capitalista dependente, pois organiza-se com base em uma dependência econômica, política e social dos países considerados de capitalismo central. No Brasil, o capitalismo dependente traz as marcas da atuação da burguesia local articulada à burguesia internacional, tornando o país um terreno interessante para investimentos externos, acarretando especificidades na forma de organização da sociedade e de suas instituições. “Dessa forma, no caso brasileiro, a mercantilização da educação não está restrita às práticas gerenciais e ao ethos formativo, pois [está] inserida nas entranhas dos circuitos do capital e, especialmente, de produção de mais-valia” (Leher, 2021, p. 12, destaque do autor).
	Desde a Constituição Federal de 1988, em especial no art. 209 que estabelece que o ensino é livre à iniciativa privada (Brasil, 1988), até os ordenamentos normativos e jurídicos advindo de algumas Emendas Constitucionais como EC 103/2019 e a EC 109, acrescida pela PEC 32/2020, o Estado tem amparado os interesses do capital na educação funcionando como um alicerce fundamental aos interesses estrangeiros e aos grandes oligopólios educacionais. Nesse contexto de amparos, os interesses de mercado têm sido validados anos após anos no sistema educacional, tendo sido intensificados em especial após o golpe de 2016 contra a Presidenta Dilma Rousseff, onde o ideário neoliberal se fez presente na sistematização das decisões no campo educacional, fazendo da educação um lugar lucrativo que tem se configurado como um campo de disputas valioso entre uma educação para o bem social e uma educação de mercado. 
Nesse campo de disputas, o neoliberalismo traz uma racionalidade bem demarcada que transforma os interesses sociais da educação em interesses de mercado. Na concepção de Dardot e Laval (2016, p. 17, destaque dos autores), 

[...] o neoliberalismo, antes de ser uma ideologia ou uma política econômica, é em primeiro lugar e fundamentalmente uma racionalidade e, como tal, tende a estruturar e organizar não apenas a ação dos governantes, mas até a própria conduta dos governados [...] O neoliberalismo pode ser definido como o conjunto de discursos, práticas e dispositivos que determinam um novo modo de governo dos homens segundo o princípio da concorrência. 

Esse princípio da concorrência vem alimentando uma nova forma de organização das estruturas institucionais atreladas à educação, desde as avaliações em larga escala até os inúmeros editais de concorrências para verbas e financiamentos de projetos que introjetam a ideia de uma eterna competitividade no âmbito da vida social e institucional. Essa ideia alinha com os pressupostos dos organismos internacionais que tem direcionado os debates educacionais e as políticas públicas dessa área. Para Macedo (2020), as políticas de reestruturação da sociedade capitalista, em especial nos últimos anos, fazem parte do processo de mundialização das políticas educacionais que seguem a lógica política e principalmente econômica defendida por organismos internacionais, como o Fundo Monetário Internacional (FMI), Banco Mundial (BM), Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco), pautando uma espécie de certificação, seja pela formação inicial, seja pela formação de serviços ou até por meio de avaliação do trabalho docente, propiciando um processo educacional fragmentado, aligeirado, pauperizado e fragilizado. 
O modelo que se impõe através do ideário neoliberal que contempla as diretrizes e formulações dos organismos internacionais, impõem uma lógica de empresa e de mercado à educação em escala jamais vista. Segundo Laval (2019), o novo modelo educacional se baseia em uma sujeição da educação e de suas instituições à razão econômica, redefinindo o papel da educação a um status radicalmente utilitarista. “As reformas impostas à educação serão cada vez mais guiadas pela preocupação com a competição econômica entre os sistemas sociais e educativos e pela adequação às condições sociais e subjetivas da mobilização econômica geral” (Laval, 2019, p. 37). Dessa forma nasce não apenas uma nova organização e sistematização do sistema educacional, mas a incorporação de uma subjetividade própria a lógica de mercado pelos sujeitos que compõem os espaços institucionais ligados à educação.
Pensando a lógica da incorporação e da naturalização dos pressupostos neoliberais no campo da educação, tudo que se formula, se implementa e se produz nos espaços educacionais tem um direcionamento ideológico bem determinado, onde um sistema normativo muito bem definido por leis e com total apoio do Estado estendem a lógica do capital e do mercado a todas as relações sociais. “O neoliberalismo é precisamente o desenvolvimento da lógica do mercado como lógica normativa generalizada, desde o Estado até o mais íntimo da subjetividade” (Dardot e Laval, 2016, p. 34). Nessa sujeição das atividades à lógica do capital, própria de uma sociedade mercadológica, nos propomos a pensar o conhecimento como fator de produção. 

3	A PRODUÇÃO DE CONHECIMENTO EM UM CONTEXTO MERCANTILIZADO

Daremos início a este tópico com a seguinte afirmação: “As sociedades de mercado se caracterizam pela sujeição de todas as atividades à lógica de valorização do capital, considerada evidente, inevitável, imperativa, da qual nenhum ser racional pode esquivar-se.” (Laval, 2019, p. 47). Com base nessa afirmação, nos propomos a pensar a lógica da produção de conhecimento no contexto neoliberal, uma vez que a universidade como espaço de produção tem sido ressignificada aos interesses não de uma produção para o bem comum, mas para uma produção voltada ao mercado acadêmico, em que os financiamentos e as bolsas se colocam à frente do conhecimento propriamente dito. 
No ideário neoliberal os bens e serviços públicos têm sido transformados em mercadorias, e, nesse contexto, a produção de conhecimento tem acompanhado as mudanças impostas à educação. No ensino superior, essa lógica mercadológica tem ressignificado o papel da pesquisa, orientando essa atividade, principalmente na pós-graduação, no sentido da produtividade e da quantidade de produtos para fins de notas, bolsas, financiamentos e de certa hierarquia produtiva. 
Segundo Vilaça e Palma (2013), a produção de conhecimento transforma a pesquisa em moedas vigentes dentro de um mercado acadêmico, uma espécie de mercado de publicações. Esse mercado aponta algumas características próprias do neoliberalismo dentro da academia, como a competitividade, a meritocracia, o quantitativismo e a concorrência:

Noções como ‘eficiência’ e ‘produtividade’, embora conflitantes com a essência de boa parte das práticas acadêmicas, tornaram-se parâmetros de primeira ordem de importância, que passaram a ser perseguidos acriticamente por muitas universidades e institutos públicos de pesquisa (Dias e Serafim, 2015, p. 338-339, destaque dos autores).

Pensando essas características do ambiente acadêmico e as subjetivações próprias do neoliberalismo que invadiu a universidade, podemos argumentar que, no campo da ciência e da atividade de pesquisa, o viés social tem sido substituído por um viés mercadológico que tem atingido docentes e pesquisadores. 
A pressão por produção tem trazido problemas aos pesquisadores, no sentido de adoecimento, e prejuízos e fragilidades à pesquisa. Menna-Barreto (2012) denuncia a superficialidade dos números, denunciando que as pressões produtivistas afetam não só os resultados das produções, mas também a saúde do corpo docente. Dessa forma, a pressão produtiva alimentada pelas políticas neoliberais tem promovido mudanças tanto nas características do trabalho e das produções docentes quanto na gestão do ensino superior. (Oliveira, Pereira, Lima, 2017). O processe de precarização e de intensificação do trabalho docente tem ressignificado não apenas a lógica de trabalho na universidade, mas a própria produção desses professores pesquisadores:

As recentes transformações no campo do trabalho têm provocado impactos nos trabalhadores e no modo como eles relacionam-se entre si e com o contexto laboral. As mudanças decorrentes da reestruturação produtiva, flexibilização da legislação trabalhista, precarização das rotinas de trabalho e novas formas de gestão das organizações trazem consequências para a subjetividade dos trabalhadores e alcançam numerosas categorias profissionais [...] O trabalho docente, especificamente, passou a ter nova lógica nas rotinas acadêmicas, baseada na aceleração e intensificação de atividades e do regime de urgência permanente, que estimula a produtividade e reproduz no âmbito universitário as características próprias do trabalho flexível, sendo causa de doenças físicas e psíquicas nos docentes (Vieira et al, 2020, p. 2-3).

Na tentativa de sempre alcançar um desempenho mais produtivo, o espaço público tem sido reduzido à lógica do privado (Oliveira, Pereira e Lima, 2017). No que cerne o docente do magistério superior e a produção de conhecimento produzida na universidade a partir do trabalho desses docentes, podemos pensar que o crescente aumento das exigências de produção acadêmica exprime a lógica neoliberal dentro das instituições de ensino tanto de forma direta como indiretamente. Na análise de Oliveira, Pereira e Lima (2017), considerando os índices de avaliação da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), cujo principal critério é a produtividade partindo-se de um viés claramente quantitativo e numericamente calcado em número de publicações, reforça a lógica individualista, competitivista e produtivista do ideário neoliberal: 

Esta lógica causa algumas distorções significativas. A primeira delas é que o ensino, a reflexividade e o pensamento crítico, que sempre foram marcas distintivas do saber produzido e difundido nas universidades, cedem lugar à reprodução, expressa pela enorme quantidade de artigos que nada acrescentam efetivamente de novo em suas áreas de saber, convertendo-se apenas em uma moeda de troca por pontos de publicação. Outra distorção notável é que alguns professores acabam por se afastar das atividades de ensino, estágio e extensão, afastando-se até mesmo dos alunos, para concentrarem-se nas tarefas “mais nobres” de preparação de textos para congressos e publicações [...] [Nessa lógica] ponderam também sobre o impacto que os parâmetros de produtividade causam sobre os professores vinculados aos Programas de Pós-Graduação, os quais têm a missão de manter uma elevada produção científica, sob pena de serem desvinculados dos Programas, ou pior, de contribuir para que a nota destes junto à CAPES seja rebaixada. Nesse cenário, há um evidente aumento da sobrecarga de trabalho para os docentes (Oliveira, Pereira e Lima, 2017, p. 611).

	Em meio ao excesso de trabalho e a precarização das condições de existência no ambiente laboral, o docente incorpora a produtividade como uma característica inerente ao seu trabalho e acaba naturalizando as pressões produtivas que conduzem a produção do conhecimento a um status de mercadoria, tornando a educação mercantilizada uma condição própria ao âmbito universitário.  

3	CONCLUSÃO

Existe um imbricamento entre a forma de organização da sociedade e a forma de organização do trabalho docente e da produção na academia. A norma produtividade retira da produção de conhecimento seu caráter de bem comum e embute a ele características mercadológicas próprias da lógica neoliberal. Em um cenário cada vez mais competitivo e individualista, as exigências de produtividade vêm se tornando cada vez mais presentes, naturalizadas e normatizadas no funcionamento da academia.
O debate sobre os problemas relacionados à produção de conhecimento na academia deve compreender uma visão mais ampla sobre a forma como as instituições educacionais e seus sujeitos vêm sendo consumidos por interesses para além da educação, considerando um viés empresarial e mercadológico que vem sendo apresentado como um processo natural do contexto universitário, pois o que vem sendo posto institucionalmente e midiaticamente é que se o público não se sustenta é preciso se reinventar e empreender em um discurso marcadamente privatista. Nesse sentido, afirmamos a necessidade de se considerar a conjuntura econômico-sociopolítica da sociedade atual para uma compreensão mais ampla e crítica dos problemas que a universidade pública vem sofrendo.
Diante desse cenário, é preciso reafirmar o papel da universidade pública como espaço de resistência, de produção de conhecimento crítico e de construção coletiva. A lógica mercadológica, ao tentar capturar a universidade em suas engrenagens produtivistas e individualizantes, ameaça não apenas a autonomia acadêmica, mas também o próprio sentido social da produção de conhecimento. Defender a universidade pública é, portanto, defender o direito à educação como um bem comum, que pertence à sociedade e não aos interesses de mercado.
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    Resumo   Considerando as relações intrínsecas entre os projetos de sociedade  e os processos  político - institucionais pensados para a educação  brasileira, este artigo tem como objetivo problematizar como a  produção de conhecimento no campo da educação tem sido  reconfigurada pelas exigências produtivas considerando o contexto  neoliberal e a intensif icação do trabalho docente. Dentre os caminhos  metodológicos, optamos por um a pesquisa bibliográfica com   recorte  focado no ensino superior, pensando a produção de conhecimento em  educação. Para a construção do debate aqui proposto, partimos de  pressupostos   materialistas sob a perspectiva histórico - social de  corrente marxista que nos permite compreender que a educação como  instituição do Estado constitui papel importante para o funcionamento  do sistema capitalista, onde a educação mercantilizada vem  caracter izando os interesses da classe dominante. Como  considerações, afirmamos que a norma produtividade retira da  produção de conhecimento seu caráter de bem comum e embute a ele  características mercadológicas próprias da lógica neoliberal.     Palavras - chave :  Ensino Superior; produção de conhecimento ;  produtividade .     Abstract   Considering the intrinsic relationships between social projects and  political - institutional processes designed for Brazilian education, this  article aims to problematize how knowledge production in the field of  education has been reconfigured by production   demands considering  the neoliberal context and the intensification of teaching work. Among  the methodological approaches, we chose bibliographical research with  a focus on higher education, considering the production of knowledge  in education. To construc t the debate proposed here, we start from  materialist assumptions under the historical - social perspective of the  Marxist current that allows us to understand that education as an  institution of the State plays an important role in the functioning of the  ca pitalist system, where commodified education has characterized the  interests of the dominant class. As considerations, we affirm that the   
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